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Mais um ano pela frente com a expectativa de novas conquistas. 
Não poderíamos começar 2012 de forma diferente após as sig-

nificativas vitórias de 2011. Em seus quase 21 anos de existência, a Fe-
nacon vem, passo a passo, consolidando sua imagem e atuação em 
defesa do setor empresarial de serviços. E acreditamos que o mesmo 
foco deverá ser mantido.

Continuaremos atentos aos anseios do Sistema que representa-
mos. Não descansaremos na luta por medidas que melhorem o dia a dia 
do empresário brasileiro. Ações que simplifiquem a vida de todos. Além 
disso, daremos continuidade em nosso trabalho de destacar a impor-
tância dos nossos sindicatos e das empresas que eles representam. De 
como eles contribuem para melhorar a economia nacional.

Tudo isso sem deixar de acompanhar o que nos cerca, como as 
ações políticas que devem nortear o desenvolvimento nacional ao lon-
go do ano. Período onde haverá mais um sufrágio, para eleger prefeitos 
e vereadores, nos municípios brasileiros. 

Por isso, mais uma vez, faço um apelo a todos: mais atenção e 
cuidado na hora de escolher seus candidatos! Vamos buscar informa-
ções, investigar, e, principalmente, assumir uma postura pró-ativa de 
acompanhar nossos políticos eleitos e cobrar suas promessas. As ações 
que refletem a vida de todos, na maioria das vezes, começa na sua pró-
pria cidade. Daí a importância de eleger corretamente aqueles que irão 
nos representar. 

Tenho certeza de que o Brasil agradecerá se soubermos fazer as 
escolhas certas.

Esperança 
renovada

Valdir Pietrobon
Presidente da Fenacon

presidente@fenacon.org.br
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PAINEL DO LEITOR

Participe você também da Revista Fenacon! 
Comentários, sugestões e desabafos 
podem ser enviados para o e-mail:

comunica@fenacon.org.br

Siga-nos no Twitter! @fenacon

Contribuição Sindical

Fico feliz em pagar a contribuição sindical todos os 
anos. É muito bom saber que recebo o retorno desse 
investimento com as ações a favor da classe dos em-
presários, que os sindicatos e, principalmente, a Fena-
con conquistaram em 2011. Parabéns a todos nós que 
lutamos por um país melhor.

Joaquim Lima 
via Facebook 

Sped

Agradeço do fundo de meu coração a atitude da Fe-
nacon em relação ao Sped perante à Receita Federal.
Parabéns Fenacon!

Jean Carlos Baldiossera
Contador

Dia do Empresário Contábil I 

“Ficamos gratos pelo reconhecimento demonstrado 
por parte do Fenacon aos profissionais da área, prin-
cipalmente ao  esforço dessa entidade em oferecer 
suporte para o melhor desempenho profissional dos 
contadores”.

Hélio Brustolin
Rio Grande do Sul

Dia do Empresário Contábil II

Eu sou empresário contábil e só tenho a comemorar 
por tantas conquistas e reconhecimento profissional. 
Porém, não podemos esquecer que ainda temos de 
lutar muito. Sem dúvidas, a Fenacon e todo o sistema 
contribuem diariamente para isso.
Aproveito a oportunidade para parabenizar a gestão 
do presidente Valdir Pietrobon, que, em minha opi-
nião, tem sido uma das melhores da Fenacon.

Fernando Sampaio
Pará
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P residente da Fenacon na gestão 1995-1997 e 
atualmente exercendo o posto de vice-presi-

dencial institucional, Irineu Thomé foi um dos ide-
alizadores de um estudo que aponta os principais 
aspectos da contabilidade voltada para micro e pe-
quenas empresas. O objetivo da proposta é a criação 
de um modelo que facilite o dia a dia desse segmento. 

Em entrevista, ele afirma que atualmente es-
tima-se que entre 70% e 95% das micro e pequenas 
empresas não realizam contabilidade. 

Qual a posição da Fenacon sobre a contabi-
lidade para as micro e pequenas empresas?

Assim como o Conselho Federal de Contabili-
dade (CFC), a Fenacon almeja que todas as empresas 
contábeis e os escritórios individuais de contabilidade 
façam a contabilidade de todos os seus clientes, inclusi-
ve micro e pequenas empresas. As estimativas sobre o 
percentual de empresas sem contabilidade variam en-
tre 70% e 95%, todas, ou quase todas, micro e peque-
nas empresas. Em maio de 2011 a Fenacon entregou 
ao CFC documento com considerações sobre a conta-
bilidade para micro e pequenas empresas e a sugestão 
de adoção de uma contabilidade simplificada para elas. 
A proposta é simplificar o máximo possível, dentro do 
universo das micro e pequenas empresas (optantes 

ou não pelo Simples Nacional), mesmo assim não nos 
furtamos de apresentar alguns itens que nos parecem 
básicos. Com isso, esperamos facilitar a escrituração 
contábil das micro e pequenas empresas, tornando-
-as mais rápidas, de custo aceitável para o empresário 
contábil e efetivamente úteis para o cliente, de modo 
a ampliar o universo dos que a praticam e facilitar a 

ENTREVISTA

 em questão
Vice-presidente institucional da Fenacon, Irineu 
Thomé, fala sobre a importância da aplicação de um 
modelo específico e simplificado voltado para as 
micro e pequenas empresas no País

Contabilidade 
para MPEs
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“Será necessário iniciar uma 
campanha de divulgação entre as 
empresas contábeis e escritórios 
individuais, ressaltando a 
obrigatoriedade, a necessidade e a 
utilidade da escrituração contábil”

Irineu Thomé

ENTREVISTA

fiscalização dos Conselhos Regionais em razão do de-
saparecimento dos entraves existentes. 

A contabilidade para as micro e pequenas 
empresas é obrigatória?

Sim. A contabilidade é uma exigência legal (Có-
digo Civil) e profissional (CFC), além de necessária 
para comprovar as informações enviadas aos órgãos 
públicos.

Por que essa parcela significativa de em-
presas contábeis e escritórios individuais 
não faz contabilidade para micro e peque-
nas empresas?

Primeiro, porque ninguém pede: os órgãos públi-
cos não pedem, os bancos não pedem, os fornecedores 
não pedem. Como ninguém pede ao empresário, ele 
não sente a falta e não pede nem cobra seu contador. 
Segundo, porque não é fácil fazer contabilidade para 
micro e pequenas empresas, pelas seguintes razões: au-
sência de controles internos na empresa cliente, falha 
na documentação enviada ao contador, via de regra, o 
que impede as conciliações necessárias de contas im-
portantes, mistura entre operações da empresa e ope-
rações das pessoas físicas ligadas; em algumas empre-
sas, coexistência de operação oficial e operação oficiosa.

Se o mercado não pede o balanço, o cliente 
não cobra o contador e o contador não faz, 
como romper esse círculo vicioso?

A sugestão da Fenacon é a adoção de es-
crituração contábil simplificada com as seguintes 
características: 

a) lançamentos sintéticos e mensais das opera-
ções escrituradas nos livros fiscais; 

b) escrituração mensal com base em documen-
tos como, por exemplo, extratos bancários e outros; 

c) adoção de plano de contas simplificado; 
d) registro dos bens pelo valor histórico.

A simplificação proposta, por si só, convence-
ria as empresas contábeis a adotá-la para os 
micro e pequenos clientes?

Não. Seria o primeiro passo. Em seguida à ado-
ção desse regime, será necessário iniciar uma cam-
panha de divulgação entre as empresas contábeis e 
escritórios individuais, ressaltando a obrigatoriedade, 
a necessidade e a utilidade da escrituração contábil. 
Simultaneamente divulgar, nas entidades que repre-
sentam os empresários da indústria, do comércio e de 
serviços, a obrigatoriedade da escrituração contábil 
e sua necessidade para comprovar as informações 
transmitidas aos órgãos fiscais.
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ESTUDO

Em 15 de julho de 2011, o presiden-
te da Fenacon, Valdir Pietrobon, e Irineu 
Thomé entregaram no ao presidente do 
Conselho Federal de Contabilidade (CFC), 
Juarez Carneiro, documento com propos-
tas de sugestões de contabilidade para 
as micro e pequenas empresas. O docu-
mento entregue apontava comentários 
e medidas que podem ser adotadas no 
sentido de viabilizar a escrituração contá-
bil das micro e pequenas empresas pelas 
empresas e pelos escritórios individuais 
de contabilidade. Esse tema foi a capa da 
edição nº 146 (julho/agosto de 2011) da 
Revista Fenacon. 

Um dos aspectos apresentados no 
estudo realizado pela Fenacon é a resis-
tência, tanto de empresários contábeis 
como de seus clientes, em adotar a con-
tabilidade como instrumento de auxílio 
na gestão de micro e pequenos negócios.

De um lado, empresários contábeis 
alegam falta de controles internos dos 
clientes, que muitas vezes não entendem 
a importância da contabilidade como 
instrumento de gestão, por exemplo. Na 

outra ponta, os microempresários tendem 
a focar sua atuação nos serviços prestados 
pela empresa contábil relacionados a as-
sessoria fiscal, recursos humanos e asses-
soria empresarial, deixando assim a escri-
turação contábil em segundo plano. 

Com isso, para romper esse círculo 
vicioso, permitindo a execução da escri-
turação contábil e sua utilização como 
ferramenta de gestão pelo micro e pe-
queno empresário, o estudo apresenta-
do pelo Sistema Fenacon abrange uma 
série de medidas que destacam desde a 
real definição do termo micro e peque-
na empresa até a definição de um novo 
modelo de escrituração simplificada.

O objetivo dessas orientações é faci-
litar a escrituração contábil das micro e pe-
quenas empresas, tornando-a mais rápida 
e a um custo acessível para o empresário. 

Com o estudo, espera-se que seja 
criada a possibilidade de uma contabili-
dade simplificada, dentro do que dispõe 
a Constituição e que leva em conta a 
realidade administrativa das micro e pe-
quenas empresas. 

Entrega do estudo ao CFC em julho de 2011

Simplificando o dia a dia dos 
pequenos empresários
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Uma explosão, dia 13 de outubro, no restauran-
te Filé Carioca, no centro do Rio de Janeiro, 

causou a morte de três pessoas e ferimentos em 17. 
Ao prestar depoimento na delegacia, o proprietário 
eximiu-se inteiramente de culpabilidade, jogando a 
responsabilidade no seu contador, fato que levou o 
Conselho Regional de Contabilidade do Rio de Janei-
ro a estabelecer processo de investigação e a prome-
ter punir o profissional caso a acusação se confirme. 

Esse triste episódio vem ressaltar como respon-
sabilidades são facilmente atribuídas aos profissionais 
da contabilidade. Sem conhecer detalhes, não vamos 
fazer aqui a defesa do contador do restaurante, mas, 
via de regra, um profissional só responde pela parte 
formal, legal da empresa, na fase de abertura, e depois 
nas demonstrações contábeis e obrigações fiscais. As-
pectos relativos a segurança, meio ambiente e outros 
não são da sua alçada. A tragédia do Filé Carioca en-
volve também, além do proprietário, o Corpo de Bom-
beiros, que teria emitido laudo proibindo o uso de gás 

no prédio, e agentes municipais, que têm a obrigação 
de vistoriar ambientes comerciais e, em caso de irre-
gularidades, multá-los e até fechá-los. 

A exemplo dos romances de Sherlock Holmes, 
em que a culpa é sempre do mordomo, instalou-se no 
Brasil, desde a época do guarda-livros, suspeitas sobre 
o contabilista, criando-se um estereótipo negativo da 
sua imagem, explorado inclusive em novelas de tele-
visão. Se uma empresa dá o calote no Fisco, imediata-
mente apontam o contador. Se entes públicos têm as 
suas contas reprovadas pelos tribunais, questionam o 
responsável pela contabilidade.

Ao aprovar o princípio da solidariedade, o Có-
digo Civil permitiu que empresários transferissem 
algumas de suas funções aos contabilistas, situação 
que nos levou a fazer seguro de responsabilidade 
civil pelo temor de responder solidariamente a recla-
mações judiciais. A lei nos converteu em fiadores das 
organizações para as quais, na verdade, apenas pres-
tamos serviços contábeis.

PONTO DE VISTA

A culpa 
 Por Narciso Doro

é do contador
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Com a Lei de Responsabilidade Fiscal, passamos 
a ser apontados como culpados por erros, nas finan-
ças de órgãos públicos, e até por coisas mais graves, 
quando os verdadeiros autores são os gestores que 
manipulam politicamente os recursos e não obser-
vam as regras de objetividade e transparência.

O dever dos contabilistas é fazer contabilidade, 
demonstrações, escriturações, balanços e outras pe-
ças próprias da atividade. Quanto a isso, somos fiscali-
zados pelo Conselho Regional de Contabilidade e so-
mos punidos em casos de omissão, com possibilidade 
de cassação do registro profissional. Essas obrigações 
estão previstas no Decreto-Lei nº 9.295/46, reformula-
do parcialmente pela Lei nº 12.249, no ano passado, 
impondo exigências ainda mais severas. 

Pode até ser que o contador do restaurante 
Filé Carioca tenha a sua dose de responsabilidade no 
caso. Mas, de modo geral, não é justo que, em toda e 

qualquer situação, principalmente naquelas de cunho 
financeiro, sejamos inscritos como culpados por coisas 
que não são da nossa competência ou, ainda, expos-
tos como suspeitos perante a sociedade, condenados 
antes de apuração e julgamento, estigmatizados.

É oportuno lembrar que é graças à atividade 
do contador que as empresas podem planejar o seu 
crescimento, e os entes da Administração Pública, exi-
bir ética em suas contas.

PONTO DE VISTA

Narciso Doro é contador, empresário da 

contabilidade e presidente do Sindicato 

dos Contabilistas de Curitiba; e-mail: 

narciso@narcisodoro.com.br



a produtividade

ESPECIAL

Ações que podem 
aumentar a 

Por Juliana Marzullo
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Fazer a administração do tempo é o 
melhor caminho para conseguir fazer 
tudo que se deseja. O ideal é que todas 
as atividades diárias sejam planejadas 
para que se ganhe em produtividade
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N ão é difícil perceber que nossa sociedade vive 
a época dos sem-tempo. Conseguir realizar 

todas as atividades pretendidas em um dia, ou até 
mesmo no prazo previsto, sem impactar no êxito das 
demais, demanda organizar de forma mais eficiente o 
tempo disponível.

O desejo de que o dia tenha mais horas enca-
beça a lista de prioridades para 2012 da maioria das 
pessoas. Mas o que fazer para resolver esse impasse 
diário? O que fazer para se sentir produtivo em todas 
as áreas ao logo do ano?

O fundador da empresa multinacional especia-
lizada em programas e consultoria na área de produ-
tividade, colaboração e administração do tempo Triad 
OS, Christian Barbosa, acredita que boa parte das pes-
soas não tem problemas de falta de tempo. “Na ver-
dade, o problema está no uso que as pessoas fazem 
dele” constata.

Em uma pesquisa elaborada pela Triad com 
mais de trinta mil brasileiros, descobriu-se que ape-
nas um terço do tempo da população é utilizado com 
coisas realmente importantes. O restante é dividido 
entre situações urgentes ou circunstanciais. E é nes-
sa última categoria que residem os problemas com 
a qualidade do tempo e, consequentemente, com a 
produtividade.

Ações 

A primeira ação sugerida pelo especialista é dis-
tribuir o seu tempo em três esferas. Existem as ativida-
des urgentes – em que o prazo está curto ou acabou, 
atividades importantes –, que trazem resultado e têm 
prazo para ser realizadas, e atividades circunstanciais 
– que não agregam valor e apenas fazem você perder 
tempo. 

Ao utilizar o tempo de forma correta, é possível 
se planejar. Com isso, o foco será direcionado para a 
redução das atividades urgentes (priorizando-as, para 
que sejam eliminadas rapidamente), para a prioriza-
ção das tarefas importantes (que ajudam a reduzir as 
urgências e mantêm você equilibrado) e para a elimi-
nação das circunstanciais (aprendendo a dizer não ou 
a simplesmente excluí-las de sua rotina).

Planejar é essencial

Para reduzir a existência das circunstanciais, 
vistas por Barbosa como a esfera do tempo perdi-
do ou mal-utilizado, a dica é reforçar os modelos de 
planejamento. “Planejar é antecipar, e isso significa ver 
pelo menos três ou quatro dias à frente. Quem planeja 
só o dia seguinte está mais suscetível a ter atividades 

ESPECIAL
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ESPECIAL

urgentes ou circunstanciais. Quanto mais à frente 
você pensar, melhor para focar no que realmente é 
importante” – diz o especialista.

Outro aspecto essencial no planejamento é dar 
espaços e nunca lotar a agenda do dia. Para isso, é reco-
mendado que mensure as atividades do seu dia e iden-
tifique a quantidade de horas que você tem planejadas 
versus as horas disponíveis. No começo, a dica é que 
não planeje mais do que quatro horas – para se acostu-
mar a esse modelo antecipado de planejamento.

Pessoal versus profissional

A organização, tanto pessoal quanto profissio-
nal, é outro ponto forte para obter êxito nas atividades 
almejadas. Organizar o local de trabalho, a papelada, 

revistas e armários acarreta economia do tempo na 
hora de resolver uma situação. Estima-se que uma 
pessoa gaste quarenta minutos por dia localizando 
informações, segundo pesquisas realizada pela Triad, 
tempo que poderia ser mais bem aplicado em outras 
atividades mais importantes. 

A desatenção e a falta de foco podem roubar 
horas do nosso dia. Focar não é uma habilidade que 
se adquire do dia para a noite, é necessário criar esse 
hábito em nossa mente. Para exercitar essa habilida-
de, comece com pequenas atividades, e depois am-
plie seu tempo de foco. Esse é o melhor caminho para 
adquirir concentração na atividade pretendida.

É comum entre as pessoas, quando um lado – 
seja o profissional, seja o pessoal – está sobrecarregado, 
automaticamente deixar o outro lado abandonado. Por 
mais que o trabalho esteja lhe tomando muito tempo, 
é imprescindível manter a qualidade da vida pessoal. 

Sem tempo para si mesmo, você perde energia, 
vitalidade, vontade de executar suas ações diárias, fica 
mais cansado e sem pique. Atividades simples come-
çam a demorar muito mais e fazem você perder ainda 
mais tempo. Coloque-se na agenda, pelo menos uma 
vez por semana. Institua essa boa prática e veja os be-
nefícios. Pode ser uma simples quick massage na hora 
do almoço... mas sempre faça algo por você!

Para isso, achar um hobby é a recomendação 
do especialista: faça algo de que goste e priorize essa 
atividade na sua agenda de compromissos. “Quando 
fazemos coisas que nos trazem descanso, conforto e 
satisfação, temos a tendência a ir em direção desses 
compromissos e evitamos ao máximo que o dia seja 
desfocado. ”Você já reparou que, quando um homem 
no escritório joga futebol com amigos durante a se-
mana, ele sempre consegue sair no horário naquele 
dia?”, acrescenta Barbosa.

Ter tempo com qualidade não é mágica nem é 
impossível. É mais do que factível uma vida na qual se 
consegue fazer as atividades de forma produtiva, mas 
isso depende de entusiasmo e de disciplina.

Administrar o tempo é quase uma ciência: ao 
aplicar uma metodologia consciente, os resultados 
acontecerão, mais cedo ou mais tarde. 

“Uma das formas mais freqüentes 
de você entrar no estado de estresse é 
deixar uma tarefa importante se tornar 
urgente, assumir compromissos urgentes 
de qualquer espécie ou adiar tarefas que 
cedo ou tarde terão de ser executadas.

Antecipar é um conceito simples e 
óbvio, mas que muitas vezes é esqueci-
do ou negligenciado. Antecipe tudo que 
você acha que possa dar problemas e 
conte sempre com os imprevistos. Eles 
podem acontecer. Já ouviu falar na famo-
sa Lei de Murphy? Você tem que adqui-
rir o hábito de antecipar as coisas na sua 
vida de forma a reduzir suas urgências e 
aumentar as situações importantes.

É um treino que vamos conquis-
tando dia a dia. Ao invés de deixar para 
marcar a consulta na última hora com 
seu médico, faça agora e fique tranquilo.
Quanto mais você aprender a antecipar, 
mais liberdade de escolha terá!”-trecho 
do livro A Tríade do tempo.





REVISTA FENACON JANEIRO-FEVEREIRO DE 201216

O sonho de ter o próprio empreendimento é o 
desejo de muitos. Não ter a quem prestar con-

tas, fazer o próprio horário, passar de empregado a 
chefe... Isso tudo parece ser uma realidade bastante 
convidativa. Porém, quem deseja transformar esse 
sonho em realidade precisa seguir alguns conselhos 
antes de abrir a sua própria empresa. 

De acordo com o consultor de marketing e va-
rejo do Sebrae-SP, Fábio Azevedo, é preciso que cada 
candidato a empreendedor faça uma autoanálise 
antes de decidir por qual tipo de negócio abrir. “Para 
cada tipo de negócio, o segmento no qual se deseja 
atuar deve ser estudado e avaliado antes de empre-
ender, vislumbrando sempre o futuro, que é de onde 
virá o retorno desse investimento”, afirma.

 E complementa com a seguinte pergunta: “Há 
compatibilidade entre a atividade pretendida e suas 
aspirações pessoais?” 

Optar pelo setor que está na moda ou que possa 
produzir resultados rápidos pode ser uma ilusão, pois 
é fundamental gostar do segmento em que irá traba-
lhar. E, claro, ter paciência na hora de obter retorno.

Uma dica importante é obter informações do 
mercado onde será instalado o novo empreendi-
mento. Saber qual é o público potencial, quem são 
os concorrentes, como operam e quem são os seus 
fornecedores, ou seja, elaborar um plano de negócio. 
“Sempre é recomendável apoio de um especialista 
para auxiliar o empreendedor, mas o fundamental e 
indispensável é fazer um bom planejamento para o 
negócio, seguindo algumas dicas, contemplando cor-
reta avaliação de oportunidades e retorno de investi-
mento”, diz Azevedo.

Outra recomendação é ter funcionários treina-
dos e motivados. O empresário precisa ter em mente 
que administrará não só sua empresa, mas também 

GESTÃO

Especialista dá dicas de como abrir uma empresa. 
Conhecer profundamente o mercado, por exemplo, 
é uma das principais recomendações para que a 
iniciativa renda bons frutos e tenha durabilidade

Quer abrir

Por Juliana Marzullo

seu próprio negócio?
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pessoas. Segundo o consultor, uma equipe motivada 
e preparada é um dos grandes trunfos do empreen-
dedor e principal requisito para o sucesso. “Princi-
palmente para os pequenos negócios, que, em sua 
maioria, atuam em nichos e mercados de vizinhança, 
a qualidade dos serviços é um grande diferencial de 
competitividade. Constitui grande vantagem o in-
vestimento constante no aprimoramento do serviço 
oferecido ao cliente”, completa. De nada adianta ter 
um projeto promissor se a sua execução fica compro-
metida por deficiências na mão de obra.

Por fim, o ideal é buscar um diferencial para ser 
mais competitivo. Participar de feiras, por exemplo, 
pode não só dar uma ideia mais aprofundada de de-
terminado setor, como também permite obter visão 
melhor das reais necessidades do mercado. Afinal, as 
empresas de sucesso são aquelas que estão sempre 
inovando.

Franquias são mais uma oportunida-
de no mercado, e cada franqueador 
estabelece regras e condições especí-
ficas para o candidato e/ou franquea-
do. Isso não quer dizer que não ofe-
recem riscos que também devem ser 
considerados pelo empreendedor, 
que precisa avaliar dentro das suas 
opções qual oferece melhor condi-
ções para o investimento.

Franquias
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TRIBUTOS

Especialista dá dicas de como estar 
preparado na hora de declarar 
o imposto de renda, evitar erros 
básicos e não cair na malha fina

é hora de 
declararIR:

Por Natasha Echavarría
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TRIBUTOS

N este ano o contribuinte tem do dia 1º de março 
a 30 de abril para acertar as contas com o Leão. 

É importante lembrar que os primeiros a entregar 
receberão a restituição já nos primeiros lotes.

As mudanças divulgadas pela Receita Federal 
englobam os limites de obrigatoriedade da entrega 
e de dedução. Ano passado, estava obrigado a de-
clarar quem tinha recebido acima de R$ 22.487,25. 
Agora, deve prestar contas quem ganhou mais de R$ 
23.499,15 no ano passado em rendimento tributável 
(salário, aposentadoria, aluguel, pensão alimentícia, 
pensão por morte).

Até 2014, a tabela será corrigida anualmente em 
4,5. O mesmo percentual reajusta os limites de dedu-
ção por dependentes e educação. Somente a partir 
de 2014, a Receita passará a preencher automatica-
mente o IR de quem tiver uma única fonte salarial e 
optar pelo modelo simplificado. 

Além de ficar atento aos prazos e novidades, o 
contribuinte deve organizar toda papelada para evitar 
transtornos e não cair na malha fina. Uma dica é guar-
dar todos os documentos antes de iniciar o preenchi-
mento de sua declaração.

De acordo com a especialista contábil, Dora 
Ramos, é importante separar recibos da escola dos 
filhos, das despesas médicas, do plano de saúde, a 
nota fiscal do carro novo. “O ideal é que tudo esteja 

pronto quando a Receita Federal liberar o programa 
da declaração na internet”. Confira os documentos ne-
cessários, divididos em dois grupos: 

Pessoais

 � Documento de identidade
 � Cadastro de Pessoa Física (CPF)
 � Comprovante de residência
 � Título de eleitor
 � Comprovante da conta bancária em 

que receberá a restituição

Fiscais ou Tributários

 � Declaração do IRPF do ano anterior
 � Documentos dos recebimentos 

obtidos no ano em questão
 � Extratos bancários para determinadas 

operações, como aplicações ou 
caderneta de poupança

 � Comprovantes de gastos em áreas 
como Saúde e Educação

 � Comprovantes de compra/venda 
veículos e imóveis

Dora Ramos alerta ainda para outros cuidados 
que o contribuinte deve ter para não cair na malha fina. 
Segundo ela, problema mais comum é esquecer-se de 
lançar algum tipo de rendimento avulso recebido.

“Outro ponto é o fato de ter dado o seu CPF 
para várias pessoas com objetivo de obter créditos, 
sem levar em consideração o fato de muitas vezes não 
ter renda suficiente para as compras efetuadas. “Pode 
ocorrer, também, de o contribuinte declarar algum 
familiar como dependente e se esquecer de lançar o 
rendimento recebido por este indivíduo. Como último 
exemplo, podemos dizer que há quem se esquece, ou 
desconhece, de que o  IR devido sobre ganho na venda 
de algum bem é tributado de forma exclusiva na fonte”.

Dora Ramos



TRIBUTOS

Deduções

 � Despesas com educação (ensino infantil, funda-
mental, médio, técnico e superior, o que englo-
ba graduação e pós-graduação) estão limitadas 
a R$ 2.958,23.

 � No caso da dedução por dependentes, o valor 
será de R$ 1.889,64.

 � Pagamento de pensão alimentícia judicial, sem 
limite de valor.

 � Contribuição à Previdência Oficial e à previdên-
cia privada, sendo esta limitada a 12% do total 
de rendimentos tributáveis.

 � Despesas com empregados domésticos, limita-
da a R$ 866,60.

 � Despesas médicas continuam sem limite, mas 
o leão conta desde o ano passado com a Dmed 
para descobrir quem está querendo enganar a 
Receita.

A Dmed é uma declaração realizada por pes-
soas jurídicas ou equiparadas, prestadoras de 
serviços de saúde e operadoras de planos pri-
vados de assistência à saúde, sobre os serviços 
prestados no ano anterior. Com a Dmed, a Re-
ceita pode cruzar os dados com os declarados 
pelo contribuinte.

Quem está obrigado a declarar

 � Quem recebeu em 2011 rendimentos tributá-
veis que, somados, superam R$ 23.499,15. Antes, 
o valor era de R$ 22.487,25.

 � O contribuinte que obteve receita bruta com ati-
vidade rural em valor superior a R$ 117.495,75. O 
valor anterior era de R$ 112.436,25.

 � Quem teve a posse ou a propriedade, em 31 de 
dezembro de 2011, de bens ou direitos, inclusive 
terra nua, de valor total superior a R$ 300 mil.

 � Quem teve rendimentos isentos, não-tributáveis 
ou tributados exclusivamente na fonte com 
soma superior a R$ 40 mil.

Modelos de declaração

 � Completa: aconselhada a quem utiliza todas as 
deduções legais, desde que comprovadas por 
meio de recibos e notas fiscais.

 � Simplificada: aconselhada ao contribuinte que 
tem poucas despesas a deduzir e que não supe-
rem 20% do valor total dos rendimentos. A opção 
pelo desconto simplificado implica a substituição 
das deduções previstas na legislação tributária 
pelo desconto de 20% do valor dos rendimentos 
tributáveis na declaração, limitado a R$ 13.916,36.

 

De 1º de março a 30 de abril, às 
23h59min59s.

Quem apresentar a declaração após 
o prazo previsto fica sujeito ao paga-
mento de multa de 1% ao mês, inci-
dente sobre o imposto devido, ainda 
que integralmente pago, observados 
os valores mínimo de R$ 165,74 e 
máximo de 20% do imposto devido.

Prazo de entrega e multas

Saiba mais...
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ARTIGO

P arece comum hoje fazer compras pela internet. 
Adquirimos desde músicas, passando por apli-

cativos,  até carros. No entanto, sempre nos pergun-
tam: você tem coragem de comprar pela internet ? 
É verdade que podem copiar e usar seu número de 
cartão de crédito para fins indevidos ou, em vez do 
produto pelo qual você pagou, entregar-lhe uma cai-
xa com um tijolo. Sendo assim, este artigo simples 
pode ajudar você a fazer suas compras e pagamentos 
de contas pela Web com mais segurança.

Em primeiro lugar, o que todo mundo deveria 
fazer, mas nem sempre faz, é ter um antivírus instala-
do e atualizado no computador, e isso não é tudo: é 
preciso fazer a varredura do computador com o anti-
vírus, pois só assim se evita que os vírus mais conhe-
cidos, comuns e perigosos possam ser inoculados. 
Depois disso, é importante ter um sistema de firewall, 
que previne que pessoas ou programas acessem ou 
monitorem seu computador, evitando dessa maneira 
a violação de suas informações pessoais (número de 
cartão de crédito).

Outra medida importante é o uso de aplicativos 
e sistema operacional legalizados, pois estes garan-
tem atualizações de segurança e proteção.

Não bastam as configurações básicas de um 
computador seguro, também é essencial garantir 
uma boa compra pela internet, e sem dores de cabe-
ça. É só seguir as regras de boa conduta na hora da 
compra, como não acessar um site de compra ou de 
banco por intermédio de link de e-mail ou de outro 
site, e sim digitando o endereço. Mas é preciso, ainda, 
verificar se o site visitado possui os certificados de se-
gurança válidos, o que deve ser feito por intermédio 
da busca nas propriedades da página. Feito isso, tere-
mos chance de saber se estamos no site certo. Se ain-
da assim restam dúvidas, a sugestão é fazer um teste, 
da seguinte forma: digite seu nome de usuário e uma 
senha inválida. Se o site aceitá-la... ops! Você está em 
um site falso! Caso contrário, vamos às contas ou já 
podemos pagá-las.

No caso de pagamento de contas on-line em 
bancos, lembre-se de sempre armazenar um cópia 
dos recibos de pagamento, pois você poderá neces-
sitar deles no futuro. Para o caso de compras, ainda 
são necessários alguns cuidados: busque sempre 
comprar em sites indicados por amigos que já te-
nham comprado e recebido a mercadoria certa e 
funcionando.

Por Alexandre Hashimoto

na hora de 
fazer compras

Segurança
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tenha comprado no site outras vezes, sem que te-
nha tido problemas. Cabe também lembrar que, 
ao comprar pela internet, você está pensando em 
comodidade, e não em preços baixos. Também evi-
te fazer compras em situação de emergência, pois 
você pode esquecer-se de algumas dessas regras e 
ter uma grande decepção por comprar na internet, 
e passar por um susto ou um trauma que justifique 
aquelas perguntas iniciais. Boas compras!

ARTIGO

Outro cuidado: dê preferência a sites de marcas 
conhecidas e, se forem de vendedores autônomos, pro-
cure sempre verificar sua reputação, se possuem indica-
ções positivas ou negativas, opte, é claro, por aqueles de 
boa reputação e premiados com certificados de bons 
vendedores. Bem, até aqui você já escolheu onde com-
prar. Se for sua primeira compra no site, compre apenas 
um produto, e de baixo valor, para testar o site, desde 
prazo de entrega até condições de entrega (como em-
balagem e procedimento com quem vai receber). 

A forma de pagamento também pode significar 
dúvida. Prefira o Pagseguro ou Paypal, que acredito 
ser a forma mais segura e tranquila. Caso a empresa 
não aceite essas formas de pagamento, minha suges-
tão é usar o cartão de crédito, e, se o site não aceitar, 
recomendo buscar outro site, pois boleto bancário, só 
se for registrado.

Depósito em conta corrente, eu não indico 
para compras de produtos, a não ser que você já 

Alexandre Hashimoto é doutor em 

eletrônica pela USP e coordenador do 

Curso de Sistemas de Informação das 

Faculdades Integradas Rio Branco
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É cada vez maior o número de empresas 
que usam ferramentas de e-mail marketing, 
por exemplo, para atingir consumidores em 
potencial. Porém, é necessário tomar alguns 
cuidados com essas ações

Por Juliana Marzullo

Como identificar o

Q uem já não recebeu diversos e-mails de pro-
paganda ou mala direta de assuntos que não 

são de seu interesse? É comum, e muitas vezes até os 
apagamos sem ler antes. O motivo para essa atitude 
é simples: na maioria das vezes, não somos os desti-
natários com os perfis adequados para receber essa 
comunicação, ou melhor, em termos técnicos, não 
somos o público-alvo da maioria dessas publicações.

O mau uso do e-mail marketing, além de prejudi-
car a atuação da comunicação com o cliente e fazer essa 
ferramenta ser malvista entre muitos, prejudica a identi-
ficação eficaz do público-alvo daquele empreendedor. 

“Antes de qualquer ação, seja ela off line ou on 

line, é importante que o público esteja realmente defi-
nido, e isso quer dizer identificar os potenciais clientes 
e os que realmente se interessarão pela mensagem 
que a campanha transmite”, diz o diretor comercial da 
empresa especializada em ações de marketing e ven-
das Central Mailing List, Marcos Alex Rodrigues.

Passo a passo para 
identificar o público-alvo

A sugestão do especialista é definir o tipo de 
cliente antes de iniciar a campanha. Parece simples 
a dica, porém as pessoas se esquecem de, realmen-
te, delimitar e especificar o público. “Sua ação é para 

clientes ativos, inativos, potenciais clientes, massa? 
Defina!” sugere Rodrigues. 

Para isso, primeiramente, faz-se uma análise 
com informações que cada empresa possui inter-
namente, por exemplo, entre os clientes da carteira, 
quem aderiu à oferta. 

A partir desses dados, levante o máximo de in-
formações de cada cliente, para cruzamento e análise. 
Quando não há essas informações, a definição deve-
rá ser por meio de outras informações de mercado, 
análises já prontas e disponíveis ou experiências de 
colaboradores ligados ao segmento.

O terceiro passo é buscar o banco de dados cer-
to. Com o direcionamento determinado – o público-
-alvo bem definido –, basta procurar uma empresa 
idônea especializada no assunto. O banco de dados 
é uma ferramenta fundamental na hora filtrar o perfil 
desejado dos possíveis clientes. Porém, não se pode 
culpá-lo caso não se obtenha o resultado almejado, 
uma vez que de nada adianta milhares de contatos 
desinteressados, ou seja, clientes que não tenham 
nada a ver com o assunto da campanha de marketing 
– por isso o primeiro passo é tão importante.

O erro das empresas é pular os primeiros passos 
e ir direto para a contratação do banco de dados. “En-
viar um determinado produto para uma pessoa que 
nem de longe pode vir a ser seu cliente é um erro fatal 

público-alvo?

REVISTA FENACON JANEIRO-FEVEREIRO DE 201224



REVISTA FENACON  JANEIRO-FEVEREIRO DE 2012 25

Ferramentas para 
atingir o público-alvo

COMPORTAMENTO

Telemarketing

Mala direta postal

Formulário com roteiro para visitação

Mensagem de celular

Redes sociais

para as empresas que não respeitam a política de pri-
vacidade” – revela. 

O especialista alerta que, sem o banco de da-
dos, não é possível fazer análise profunda e precisa, 
e as condições ficam precárias, o que impossibilita a 
tomada de decisão com segurança. “O Brasil deveria 
adotar esse procedimento toda vez que fosse fazer 
uma abertura de negócios ou aumentar deman-
das, com esse estudo podemos definir um target ou 
público- alvo por meio da análise de dados” completa 
Rodrigues.

O passo a passo é fundamental para aqueles 
que desejam identificar o público-alvo de maneira 
eficaz, mas, caso as suas dúvidas persistam, não he-
site em procurar um especialista. Afinal, é muito mais 
vantajoso investir previamente para o sucesso da co-
municação do que economizar e não atingir a expec-
tativa da campanha.
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Uma boa notícia para o empresariado brasileiro: 
em dezembro último, o secretário da Receita 

Federal do Brasil, Carlos Alberto Barreto, afirmou que o 
órgão dará início a uma grande operação para simpli-
ficar obrigações tributárias para o contribuinte brasi-
leiro. Ele disse que o objetivo será reduzir o custo para 
a pessoa jurídica e simplificar o trabalho para a pessoa 
física, bem como a margem de erro. Pelo menos seis 
impostos poderão ser extintos em 2012, de acordo 
com o secretário. 

Entre eles, poderão deixar de existir o demons-
trativo de Notas Fiscais, a declaração de Crédito Presu-
mido de IPI e a declaração anual do Simples Nacional. 
Barreto confirmou que a Declaração do Imposto Terri-
torial Rural (DITR) também deixará de ser obrigatória. 
Durante entrevista coletiva, o secretário disse que  o 
fim da obrigatoriedade da Declaração de Informações 
Fiscais (DIF- Bebidas) foi anunciado na semana passa-
da, e outras mudanças serão anunciadas neste ano. 
“Estamos enumerando apenas aquelas que podemos 
fazer em curto espaço de tempo. Elas são voltadas 
para simplificação, para melhor atendimento das pes-
soas físicas e jurídicas”, afirmou. 

Outra novidade anunciada para este ano é a 
possibilidade de pagar tributos com cartões de débi-
to. A princípio, o sistema valerá apenas para tributos 
aduaneiros. Os relativos a contribuições previdenciá-
rias também serão simplificados e poderão ser parce-
lados pela internet a partir de 31 de março de 2012. 

Receita Federal anuncia que ao menos seis 

modalidades de impostos poderão ser 

extintas em 2012. Objetivo será reduzir o 

custo para a pessoa jurídica e simplificar o 

dia a dia para a pessoa física

Por Vanessa Resende

simplificação 
dos tributos

Promessa de 

Pietrobon, com o subsecretário da Receita, em 
busca de melhorias para as empresas
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Para pessoas físicas que têm apenas uma fonte 
de renda e fazem a declaração de Imposto de Renda 
na modalidade simplificada, a expectativa é o fim da 
obrigatoriedade da entrega do documento a partir de 
2014. Para isso, o governo usará as informações passa-
das pelo empregador. O contribuinte terá apenas de 
confirmar se o que foi apresentado está correto ou não.

Para o gerente de consultoria tributária Renato 
Câmara, o número excessivo de obrigações acessó-
rias atrapalha o desenvolvimento das empresas, se, 
além da quantidade excessiva, houver também gran-
de complexidade no preenchimento das obrigações 
acessórias. “Sem considerar o risco de que qualquer 
descuido na elaboração das obrigações acessórias 
pode ocasionar multas expressivas”, alerta.

Ele diz, ainda, que será necessário investimento, 
por parte das empresas, somente para atender a essas 
demandas dos Fiscos federal, estadual e municipal, 
com aquisição e atualização de sistemas fiscais, con-
tratação e capacitação de pessoas, entre outros.

Simples Nacional – No caminho das simplifi-
cações também está a entrega da Declaração Anual 
do Simples Nacional (DASN). De acordo com a Receita 
Federal, cerca de quatro milhões de micro e pequenas 
empresas inscritas no Simples Nacional não precisa-
rão mais entregar esse documento a partir de 2013 
– ano-base 2012. 

Deste modo, a próxima entrega, prevista para 
março do ano que vem, tendo por base o ano-ca-
lendário de 2011, será a última em que o documento 
será pedido formalmente pelo Fisco.

“O cenário ideal deve compreender a redução 
das inúmeras obrigações acessórias, que, em muitos 
casos, trazem informações redundantes, bem como 
deve torná-las de mais fácil compreensão e preen-
chimento. Desta forma, poderia o contribuinte man-
ter uma estrutura mínima necessária para atender às 
demandas do Fisco, sem investimentos expressivos, 
passando a focar mais intensamente no seu negócio”, 
finaliza Renato Câmara.

Lideradas pela Fenacon, entidades fazem mobilização na Receita Federal
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Um Sistema a serviço do País

Ao longo de sua existência, o Sistema Fenacon 
tem levantado como uma de suas principais bandei-
ras a diminuição da burocracia. Dessa ação presume-
-se a redução de obrigações acessórias que sobrecar-
regam, e muito, o dia a dia das empresas no País.

O ano de 2011 foi marcado por grandes con-
quistas. “Sem dúvida, uma das maiores foi o conjunto 
de alterações na Lei Geral da Micro e Pequena Empre-
sa”, afirma o presidente da Fenacon, Valdir Pietrobon. 

Veja algumas conquistas:

Lei Geral da Micro e Pequena Empresa: o 
aperfeiçoamento à Lei Complementar nº 123 foi apro-
vado no ano passado e trouxe mudanças significati-
vas para as empresas já a partir de janeiro deste ano. 

Entre os principais pontos aprovados na medi-
da está o reajuste em 50% das tabelas de enquadra-
mento das micro e pequenas empresas no Simples 
Nacional. Com isso, o ajuste de 50% nas tabelas de 
tributação – , a receita bruta anual máxima para que 
as microempresas possam optar pelo sistema – passa 
de R$ 240 mil para R$ 360 mil por ano. Para a peque-
na empresa, a nova faixa de enquadramento irá de R$ 
360 mil até o teto de R$ 3,6 milhões. O projeto tam-
bém amplia o limite para o Empreendedor Individual 
(EI), de R$ 36 mil para R$ 60 mil anuais.

Outra medida que foi aprovada na nova legis-
lação é o parcelamento dos débitos tributários dos 
optantes do Simples Nacional, com prazo de até 60 
meses. Ele se aplica aos tributos federais, municipais e 
estaduais sujeitos a alíquota única do Simples Nacional. 

Apesar da conquista recente, a expectativa é de 
que novas mudanças estejam a caminho. “Ainda po-
demos lutar por muito mais, como é o caso da inclusão 
de todas as atividades no Simples Nacional. Espero que 
o governo, em breve, se sensibilize quanto à importân-
cia dessa ação, uma vez que a medida irá gerar mais 
empregos formais no Brasil”, avalia Valdir Pietrobon.

Mobilização para facilitar entrega de 
obrigações acessórias – Atenta aos anseios dos 
empresários quanto à simplificação de obrigações 
acessórias, o presidente da Fenacon esteve – com 
vários presidentes dos sindicatos do Sistema, depu-
tados federais e representantes de outras entidades 
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O Programa de Integração Social (PIS) 
e a Contribuição para o Financiamento da 
Seguridade Social (Cofins) receberam este 
ano um novo formato para declaração, com 
apuração mais complexa para o contribuin-
te. Para que as empresas possam se adequar, 
o prazo para entrega de documentos de ju-
lho e setembro de 2011 foi transferido para 
fevereiro de 2012. 

Apesar disso, pesquisa realizada pela 
FiscoSoft mostra que 41,1% das empresas 
pesquisadas estão com o sistema desatua-
lizado diante das novas alterações. Um nú-
mero ainda maior, 65,5%, afirma não estar 
preparado para efetuar a declaração. Outro 
índice preocupante evidencia que 61,8% 
das corporações pesquisadas já recolheram 
contribuições de maneira incorreta. O estu-
do foi realizado com 570 empresas. 

Segundo Renato Câmara, apesar da 
prorrogação nos prazos, as dúvidas em 
como apurar PIS e Cofins levarão muitas 
companhias a realizar a declaração de ma-
neira equivocada. “Um dos principais pro-
blemas ocorre na compreensão das novas 
normas de Escrituração Fiscal Digital (EFD). 
As declarações são importantes, pois são os 
tributos mais onerosos para as empresas. Em 
2010, corresponderam a 30% da arrecada-
ção da Receita Federal”, disse. 

A EFD-PIS/Cofins faz parte do Sistema 
Público de Escrituração Digital (Sped) e foi 
criada pela Receita Federal para contribuir 
com a modernização do acompanhamento 
fiscal e uniformização do processo de escri-
turação. Caso não seja entregue no prazo 
previsto pagará uma multa que pode chegar 
a até R$ 5 mil. 

Pesquisa: 65% das 
empresas ainda estão 
despreparadas para a 
nova apuração PIS/Cofins

– reunido com o subsecretário de Arrecadação e 
Atendimento da Receita Federal do Brasil (RFB), Car-
los Roberto Occaso.

Na pauta desse encontro, os procedimentos a 
serem adotados para efetiva entrega sem pendências 
das Obrigações Acessórias Federais. Foi entregue do-
cumento que sugeria algumas modificações na en-
trega de obrigações, como a homologação efetuada 
pela RFB nos Sistemas de Gestão dos Contribuintes 
(ERP ou Individual por Módulo) ou disponibilidades 
do sistema pela RFB, a disponibilização efetuada pela 
RFB de Sistema de Análise de Conteúdo dos Arquivos 
Eletrônicos e o período de adaptação para implanta-
ção das obrigações acessórias, principalmente a EFD 
PIS/Cofins (leia a seguir). 

EFD PIS/Cofins – Sem dúvida, umas das mais 
importantes conquistas do sistema Fenacon no ano de 
2011 foi a divulgação da Instrução Normativa nº 1.218, 
da Receita Federal do Brasil, que dispensa a obrigato-
riedade na entrega da Escrituração Fiscal Digital do PIS/
Cofins, referente ao ano-calendário 2011 para empre-
sas do lucro real, bem como o adiamento da entrega 
do Sped PIS/Cofins para empresas tributadas pelo lucro 
presumido – competência 1º/7/2012 em diante.

A mobilização do Sistema foi determinante para 
sensibilizar a Receita quanto à divulgação da norma. 
“Esse foi fruto de grande empenho em resolver essa 
e outras questões e mostra o quanto estamos atentos 
às necessidades e dificuldades das empresas brasilei-
ras”, afirma Valdir Pietrobon. 

Uso da Conectividade Social ICP – outro tema 
foi a preocupação da Fenacon com o prazo para aplica-
ção da Conectividade Social no padrão ICP. A Circular nº 
566, da Caixa Econômica Federal, publicada em dezem-
bro, determinou como facultativa a migração de em-
presas optantes pelo Simples Nacional com até dez em-
pregados para a Conectividade Social no novo padrão 
ICP, até junho de 2012. Essa decisão foi tomada devido à 
necessidade de adequação nos sistemas da Caixa. 
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I ndependentemente da aprovação de uma Refor-
ma Tributária, que há vários anos dorme no Con-

gresso Nacional por falta de vontade política do Exe-
cutivo, com a conivência de nossos políticos, algumas 
considerações devem ser feitas sobre o perfil de nossa 
carga tributária e de algumas propostas de mudança 
do atual cenário. Não há dúvida de que a regressivida-
de de nossa carga tributária, priorizando os tributos 
indiretos – que respondem por 52% da arrecadação –, 
é prejudicial às classes menos favorecidas. 

Segundo o Instituto Brasileiro de Pesquisa Tri-
butária (IBPT), nossa carga tributária é uma das mais 
altas do mundo. Considerando que os serviços pres-
tados aos cidadãos estão muito aquém do desejável, 
é, também, uma das mais injustas. Aponta o estudo 
que, “para a classe média, parcela da população que 
tem renda mensal entre R$ 3 mil e R$ 10 mil mensais, 
os tributos são ainda mais perversos. Isso porque essa 
é a faixa de renda que mais paga impostos no Brasil, 

 Por Arthur De Biasi

Ainda a carga 
tributária brasileira...

mais ainda do que aqueles que ganham mais de R$ 
10 mil (proporcionalmente)”.

Conclui-se, portanto, que os mais ricos suportam 
carga proporcionalmente menor. Diante desse quadro, 
muitos tributaristas defendem o aumento dos impos-
tos diretos, como o Imposto de Renda Pessoa Jurídica 
(IRPJ) e a Contribuição Social sobre o Lucro (CSL), para 
as empresas, e das alíquotas progressivas da Tabela de 
Imposto de Renda, para as pessoas físicas. Todavia, o 
aumento na arrecadação desses tributos teria de ser 
compensado pela redução da carga tributária gerada 
pelos tributos indiretos incidentes sobre o consumo 
que oneram as classes menos favorecidas.

Outra proposta questiona o benefício gerado 
para as empresas pelo cálculo dos juros sobre capital 
próprio. Nela, o governo renuncia a uma arrecadação, 
via de regra, de 34% na pessoa jurídica, pela tributação 
de 15% exclusiva na fonte, como ônus da pessoa física 
dos sócios. Em 2005, esse benefício correspondeu a 
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uma renúncia tributária de R$ 3,7 bilhões. Por outro 
lado, os cinco maiores bancos brasileiros, com um lu-
cro histórico em 2005, distribuíram o montante de R$ 
6 bilhões a seus acionistas a título de juros sobre o 
capital próprio.

Outra corrente propõe, ainda, o restabelecimen-
to da tributação dos lucros e dividendos distribuídos 
aos sócios ou acionistas, cuja isenção remonta aos re-
sultados apurados a partir do ano-calendário de 1996, 
exercício de 1997. Finalmente, deixando outras pro-
postas para uma próxima abordagem, há os que pre-
tendem tributar, de forma mais acentuada, os ganhos 
derivados de aplicações financeiras.

Todas essas sugestões, aliadas à de desoneração 
da folha de pagamento, poderiam ser bem-vindas se 
o governo tivesse vontade política para compensar o 
aumento da arrecadação nos tributos diretos com a 
redução proporcional dos tributos incidentes sobre o 
consumo. Com isso, beneficiaria toda a sociedade. 

Porém, não podemos apostar nisso, pelas experi-
ências passadas. Afinal, se a arrecadação federal evolui 
mês a mês, com sucessivos recordes, por que ele iria 
mexer em time que está ganhando? Finalmente, lem-
bramos que o Brasil obteve o ranking negativo de bi-
campeão mundial dos custos empresariais para aten-
der às exigências fiscais nas três esferas do governo. As 
empresas brasileiras gastaram, em 2010, R$ 43 bilhões 
em pessoal alocado exclusivamente para atender suas 
obrigações fiscais! Isso é uma vergonha!

Arthur De Biasi é sócio-diretor da 

De Biasi Auditores Independentes
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O Instituto Fenacon, em parceria com a Prosoft, 
vai liberar a versão do programa ProAnalir 2012. 

Em 2011, a duas entidades já haviam fechado acordo 
para distribuição do produto, e com o sucesso da ini-
ciativa, renovaram o acordo.

O ProAnalir presta apoio na elaboração do Im-
posto de Renda Pessoa Física, (IRPF 2011). O software 
funciona ainda como um complemento do programa 
disponibilizado pela Receita Federal, que permite ao 
usuário verificar possíveis erros ou contradições finan-
ceiras no preenchimento da declaração, evitando assim 
a malha fina.

A partir de 1º de março os contribuintes já po-
derão ter acesso à ferramenta no portal da Fenacon. 
O software será disponibilizado, gratuitamente, para 

Instituto Fenacon e Prosoft firmam nova parceria para 
distribuição de software de análise de Imposto de Renda 

Por Natasha Echavarría

já está disponível
ProAnalir 

as empresas filiadas aos sindicatos do Sistema Sescap/
Sescon mediante a comprovação de pagamento da 
contribuição sindical.

O sistema estará preparado para identificar 
o pagamento automaticamente da contribuição 
sindical de 2012 e processar o pedido. Cópias adi-
cionais serão comercializadas a R$ 50,00 a unidade. 
Para quem não é filiado ao Sistema Fenacon, Ses-
cap/Sescon, o produto será comercializado a R$ 
300,00 por unidade.

O objetivo da parceria é garantir mais facilida-
de aos empresários contábeis na hora de declarar o 
Imposto de Renda. É possibilitar que os contabilistas 
de todo o Brasil tenham acesso ao sistema e possam 
gerenciar com eficiência o IRPF de seus clientes.
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O software é uma ferramenta com-
pleta utilizada por empresas contábeis 
na organização e no preenchimento das 
declarações de seus clientes. Além disso, 
com o ProAnalir, o contabilista administra 
as pendências, controla e emite recibos 
de honorários e gerencia os compromis-
sos associados às respectivas declarações.

O ProAnalir foi desenvolvido para 
explorar ao máximo o ambiente gráfico 
da plataforma Windows. Com design mo-
derno e de utilização facilitada, o usuário 
passeia pelos diversos módulos com cli-
ques nos ícones da barra de ferramentas.

Saiba mais
Segundo Carlos Castro, presidente do Instituto 

Fenacon, a iniciativa vai ao encontro dos trabalhos 
que vêm sendo desenvolvidos pela entidade e traz 
grandes benefícios para os sindicatos filiados ao Siste-
ma Fenacon. Usuário há mais de 10 anos da solução, 
Castro comprova os benefícios que os empresários 
contábeis têm com o produto.

De acordo com o presidente da Prosoft Carlos 
Meni, o produto tem mais de 10 anos de existência e 
estima-se que mais de meio milhão de declarações já 
foram analisadas por nosso software. “Os empresários 
contábeis, em poucos segundos, conseguem ter uma 
visão consistente das informações de cada declaração 
feita de seus clientes, evitando desagradáveis surpre-
sas”, salienta Meni.

Novidade

Uma das novidades deste ano é que estará dis-
ponível para o usuário um treinamento EAD com as 
funcionalidades do produto. 
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Biblioteca virtual

Por Juliana Marzullo

Espaço disponibilizará ao aluno todos 
os cursos realizados até o momento pela 
instituição. É mais uma oportunidade 
para quem quer se qualificar

da Unifenacon

A Unifenacon disponibilizou mais uma ferramen-
ta para auxiliar suas atividades do dia a dia: a 

biblioteca virtual, que contém todos os 16 seminários 
realizados em 2011 e os que já foram ministrados em 
2012. Os cursos deste ano estarão disponíveis na bi-
blioteca virtual no sexto dia após as apresentações. 
Você poderá assistir a qualquer curso quando quiser. 
Basta adquirir o login e a senha no sindicato de sua 
cidade, entrar no site da universidade e escolher o 
seminário que desejar. A qualificação de sua equipe 
pode se resumir a um clique. Aproveite!

Acesse: 
www.bibliotecafenacon.unyca.com.br

Seminários de 2011: 

 � Escrituração Digital PIS/Pasep e Cofins

 � Blindagem Patrimonial – Aspectos Legais

 � Alterações da Lei do Simples Nacional

 � DCTF, Dacon e Perdecomp

 � Aspectos da Empresa Individual de  

Responsabilidade Limitada

 � Ativo Imobilizado, Intangível e Leasing,  

Lei nº 11.638/2001 e alterações

 � Sped – Fiscal

 � Sped – Contábil

 � Declaração de Imposto de Renda PJ –  

Lucro Presumido e Lucro Real

 � Lalur Eletrônico

 � Sped – Pis e Cofins

 � Imposto de Renda Pessoa Física

 � Refis da Crise

 � Dimob, Demed e Dirf

 � Redesim – Simples Nacional;  

MEI – Projeto da Lei Geral

 � Conectividade Social

Seminários de 2012

 � Simples Nacional

 � Planejamento Tributário

 � Dimob, Demed e Dirf

>> Para mais informações, entre em contato com o 

Sistema Sescap/Sescon de sua base territorial. <<
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Valdir Pietrobon recebeu a comenda da Ordem 

Nacional do Mérito Comercial entregue pela 

Confederação Nacional do Comércio 

Presidente da Fenacon
 é homenageado

O presidente da Fenacon, Valdir Pietrobon, rece-
beu, no dia 15 de dezembro, no Rio de Janeiro, a 

comenda da Ordem Nacional do Mérito Comercial en-
tregue a personalidades que se destacaram pelo incen-
tivo ao comércio de bens, serviços e turismo em 2011.

O presidente da CNC, Antonio Oliveira Santos, 
disse algumas palavras aos agraciados. “O Conselho da 
Ordem deliberou por homenagear àqueles membros da 
Diretoria, eleitos para o mandato 2010/2014, e presiden-
tes de federações filiadas à CNC, ainda não agraciados, 
distinguidos com a honraria, pelas suas efetivas atuações 
como líderes empresariais em seus respectivos estados 
ou na categoria que representam”, disse.

Pietrobon destacou a liderança da Fenacon para 
colocar o setor de serviços em posição de destaque. “É 
um honra ter o reconhecimento do trabalho realizado 
em prol do Setor de Serviços. O nosso objetivo é mostrar 

a importância do segmento no desenvolvimento políti-
co, social, econômico e empresarial do Brasil”. 

A Ordem do Mérito Comercial
 
Em 1975, a CNC idealizou um prêmio voltado 

para aqueles que, “por qualquer motivo ou beneme-
rência, se tenham tornado merecedores do reconheci-
mento da Confederação Nacional do Comércio”.

A condecoração visa, sobretudo, a estimular a 
prática de ações e feitos de honrosa menção. É con-
ferida a personalidades e instituições, nacionais ou es-
trangeiras, que tenham se tornado dignas da gratidão 
e do reconhecimento da Confederação Nacional do 
Comércio de Bens, Serviços e Turismo, segundo indi-
cação do Conselho da Ordem e com a concordância 
do presidente.



FENACON

 Gestão de excelência em destaque

C onhecer e administrar o clima orga-
nizacional nas empresas não é tarefa 

fácil. No ambiente sindical não é diferente. 
Atualmente, a preocupação com a profis-
sionalização da gestão nos sindicatos já 
não é novidade para muitas entidades. 

Por isso, em novembro passado foi 
realizada, em Brasília, a entrega de diplo-
ma aos sindicatos que participaram do 
Ciclo 2011 do Sistema de Excelência em 
Gestão Sindical (Segs). O Sistema Fenacon 
teve como principal resultado a melhoria 
de mais de 300 ações na gestão sindical.

Para o presidente da Fenacon, Val-
dir Pietrobon, o Segs é um importante 
instrumento para promover melhorias 
na administração. “É um programa fan-
tástico que pode levar resultados signi-
ficativos aos sindicatos. Temos o maior 
número de sindicatos participantes, cer-
ca de 80%, servindo de referencia para 
as demais federações. Nossa meta é au-
mentar a participação das entidades do 
Sistema”, afirmou.

O ciclo 2012 deve começar a partir 
de março.

Vice-presidentes regionais entregam diplomas aos presidentes de sindicatos

REVISTA FENACON  JANEIRO-FEVEREIRO DE 201238
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SINDICATO DESTAQUE

Sescon-DF

Uma história de orgulho

Há 25 anos, um pequeno grupo de em-
presários contábeis colocou em prática um 
projeto audacioso: fundar uma associação 
que representasse seus interesses e aproxi-
masse a classe. Começava ali a história de um 
dos sindicatos mais representativos do Distri-
to Federal.

No início, fundaram a Associação Brasi-
leira das Empresas de Contabilidade (Abec). 
Mesas, cadeiras, telefones, sede, funcionários: 
tudo bancado pelos diretores ou arrecadado 
por meio de doações. “Não tínhamos órgão 
representativo. Na época éramos represen-
tados pelo Conselho Regional de Contabili-
dade”, relembrou o membro fundador e ex-
-presidente do sindicato Eliel de Paula. 

Em março de 1990, a Abec deu lugar 
ao Sescon-DF marcando de vez a trajetória 
de lutas e conquistas históricas que resulta-
ram em avanços significativos. Como, por 
exemplo, a criação da Convenção Coletiva de 
Trabalho e a solidificação da participação do 
sindicato na tomada de decisões tributárias 
do poder local. 

“Sempre que o governo pretende mudar 
a legislação tributária, convoca-nos para opi-
nar. Agora estamos atuando perante a Secreta-
ria de Fazenda do DF para colocar em prática o 
projeto piloto para pagamento direto de tribu-
tos a partir de cartões de crédito”, disse o atual 
presidente do Sescon-DF, Cláudio Júnior.

Hoje, as inúmeras ações comandadas 
por grandes homens que se dedicaram ao 
sindicato permitem a seus associados usu-
fruir de benefícios que buscam praticidade e 
capacitação, como o Instituto Sescon-DF de 
Educação, o Balcão de Serviços da Junta Co-
mercial e da Receita Federal, o atendimento 
jurídico e a certificação digital.

Sede do Sescon-DF
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REGIãO CENTRO-OESTE

SESCON-MATO GROSSO

Sescon-MS inaugura 
sede no interior 

Entre as conquistas do Sescon Mato Grosso do Sul 
está a sede na cidade de Dourados, segunda maior cida-
de do estado de Mato Grosso do Sul. Os profissionais da 
cidade e da região já podem utilizar os serviços ofereci-
dos pelo Sescon-MS, inclusive validação de Certificado 
Digital.

O local é o resultado de muitas solicitações de 
empresários da região, que atualmente possui grande 
demanda. “Essa é uma conquista para toda a categoria, 
uma maneira de facilitar os serviços para os profissionais 
e fortalecermos o sindicato ainda mais”, destaca o presi-
dente do Sescon-MS, Ruberlei Bulgarelli.

Troféu Persona Empresarial

O Sescon Goiás recebeu, no dia 25 de novembro de 
2011, no Oliveira’s Place, em Goiânia (GO), o Troféu Persona 
Empresarial. Esta é a 20ª edição do Troféu Persona, um dos 
mais conceituados eventos sociais do estado de Goiás. 

A homenagem é uma iniciativa da colunista social Ivo-
ne Silva que distingue pessoas e empresas que se destacam 
em suas atividades profissionais. O presidente Edson Cândido 
Pinto ressalta que o prêmio é o resultado de todo o trabalho 
da diretoria a favor do crescimento e da valorização das cate-
gorias representadas pelo Sescon Goiás.

Sede Sescon-MS em Dourados

Presidente do Sescon-GO recebe homenagem

SESCON-MATO GROSSO DO SUL

SESCON-GOIáS

Representantes das entidades durante a reunião

Sescon-MT assina 
termo de compromisso

Foi assinado, no dia 13 de dezembro de 2011, na sede 
da OAB-MT com representantes da Comissão de Defesa do 
Contribuinte e Estudos Tributários da OAB/MT; do CRC-MT; 
Sescon-MT e Sincon-MT, o termo de compromisso com in-
tuito de unir esforços e conhecimentos técnicos para bus-
car o aprimoramento das políticas tributárias do Estado.

Os representantes das empresas e profissionais da 
área da contabilidade demonstraram preocupação com as 
frequentes edições de normas administrativas e leis com 
alterações de valores de taxas ou procedimentos por parte 
da Secretaria de Estado de Fazenda, que consideram abusi-
vas e que acabam onerando o cidadão.

O presidente do Sescon-MT, Adão Alonço dos Reis, 
cuja entidade representa 4 mil empresas em Mato Grosso, 
frisou que os contribuintes não suportam mais o volume 
de portarias, decretos, atos e todo tipo de artimanha para 
sobrecarregar as empresas. 
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Cerimônia de abertura do 1º Enecont-RJ

SESCON-RIO DE JANEIRO

1º Enecont 

O Sescon-RJ promoveu em novembro passado o 
1º Encontro dos Empresários Contábeis do Rio de Janeiro 
(Enecont). O evento contou com a presença de mais de 200 
pessoas entre empresários contábeis e representantes de 
sindicatos do sistema. As dez palestras proferidas explora-
ram o tema “Desafio de Gestão dos Negócios”, abordando 
temas como RH, saúde, finanças, contratos, administração 
do tempo e empreendedorismo. 

Márcia Tavares, presidente do Sescon-RJ, ressaltou a 
importância do encontro para o planejamento do ano de 
2012. “A realização do 1º Enecont coincide com a neces-
sidade, em meio a tantas mudanças, de debater assuntos 
que impactam diretamente no cotidiano da contabilidade. 
A excelência na gestão é, sem dúvida, uma delas”. 

SESCON-TUPã

Sescon Tupã recebe título do Segs

O Sescon Tupã e Região é a primeira entidade sindical 
de serviços a participar e concluir o Sistema de Excelência 
em Gestão Sindical – Segs na Região da Nova Alta Paulista.

O sindicato recebeu o título de “Entidade rumo à 
excelência na gestão sindical”, pela participação no nível 
1º ciclo-2011, promovido pela Confederação Nacional do 
Comércio e entregue pela Fenacon. Chapina Alcazar com os homenageados

SESCON-SãO PAULO

Sescon-SP: 63 anos de 
prestação de serviços 

Autoridades, lideranças setoriais e empresários, repre-
sentando todos os segmentos da sociedade, prestigiaram 
a cerimônia em comemoração aos 63 anos do Sindicato, 
realizada no dia 20 de janeiro.

O presidente da Entidade, José Maria Chapina Alcazar, 
enfatizou que o Sescon-SP é o resultado dos trabalhos de 
homens e mulheres que presidiram o Sindicato ao longo 
dos anos. “Este ano nossa festividade teve como temática a 
Grécia, que nos deixou como herança conceitos importan-
tes como trabalho em equipe, democracia e, principalmen-
te, a reverência à história e ao passado”, destacou.

A Medalha Presidente Annibal de Freitas, concedida 
àqueles que prestam serviços relevantes à comunidade, 
bem como às categorias contábeis e de assessoramento, 
foi entregue ao comandante-geral da Polícia Militar do Es-
tado, coronel Alvaro Camilo, e ao empresário contábil An-
tonio Carlos Bordin.

REGIãO SUDESTE
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Nova sede do sindicato

SESCON-SERRA GAúCHA

Jovens participantes do Projeto Capacitar

REGIãO SUL

SESCON-CAMPOS GERAIS

SESCON-SANTA CATARINA

Novo endereço

Para melhor atender seus representados, o Sescap Cam-
pos Gerais está em novo endereço: Rua Comendador Miró, 
860, Centro, Ponta Grossa-PR, na ACIPG. Com uma sede mais 
bem localizada e com objetivo de oferecer maior conforto aos 
que utilizam seus serviços, está atendendo juntamente com o 
serviço de Certificação Digital.

O Sescap Campos Gerais iniciou 2012 com diversos cur-
sos de atualização profissional. Um dos cursos que está sendo 
preparado é o Ciclo Empresarial de Prestadores de Serviços 
(Ceps), realizado em outubro, que neste ano se transformará 
no Congresso Empresarial de Prestadores de Serviços.

Curso de Departamento Fiscal 

Ao todo 23 jovens em vulnerabilidade social recebe-
ram, no dia 19 de dezembro, em Caxias do Sul, o certificado 
de conclusão de curso de Departamento Fiscal da 3ª edição 
do Projeto Capacitar. 

Desenvolvido pelo Sescon-Serra Gaúcha, nesta edição 
com o apoio da Legião Franciscana de Assistência aos Necessi-
tados (Lefan), o Projeto Capacitar nasceu para suprir a deman-
da de mão de obra qualificada para atuar no departamento 
fiscal dos escritórios de contabilidade, possibilitando assim 
oportunidade no mercado de trabalho para jovens em vulne-
rabilidade social. 

Com o término dessa edição, já são cerca de 100 jovens 
formados pelo programa. Todos estão sendo encaminhados 
para o mercado de trabalho. 

Fo
to

: J
on

as
 R

os
a

Elias Nicoletti Barth, presidente Sescon-SC

O associativismo está na moda 

Apesar da denominação de “sindicato”, o Sescon-SC 
tem sua gestão voltada aos princípios do associativismo. 
Sobre isso o presidente da entidade, Elias Nicoletti Barth, 
falou no início deste ano à imprensa. 

“O associativismo é de fundamental importância no 
atual momento da economia. Reformas absolutamente ne-
cessárias na área fiscal acontecerão somente se a socieda-
de brasileira participar ativamente, e isso ocorrerá por meio 
das associações de classe”. 

Aos associados, a entidade oferece benefícios como 
descontos em cursos e consultoria tributária, que respon-
de mais de 1.400 consultas por mês. Mas o maior trabalho 
é a luta por melhorias para todos, empresas e cidadãos – 
 mo tivo indiscutível e suficiente para que todos se associem 
– unindo forças, defendendo valores.



REVISTA FENACON  JANEIRO-FEVEREIRO DE 2012 43

REGIONAIS

Grupo de empresários se reúne para o Natal Solidário

SESCAP-LONDRINA

Natal Solidário

O Sescap Londrina, com o apoio da empresa Domi-
nus Sistemas e do Sincolon, realizou, no dia 14 de dezem-
bro, a carreata do “Natal Solidário” pelas ruas de Londrina.

Um carro decorado e levando o Papai Noel puxou a 
carreata. Foram entregues centenas de brinquedos que fo-
ram doados pelos empresários filiados ao Sescap-Ldr e arre-
cadados durante os cursos ministrados pela entidade.

Segundo o presidente do Sescap-Ldr, Marcelo Odeto 
Esquiante, o objetivo foi fazer do Natal uma data especial 
para as crianças das creches Casa do Caminho e Kalin Youssef, 
que estão entre as entidades mais respeitadas de Londrina.

SESCAP-PARANá

1º Enescopar 

Estão abertas as inscrições para o 1º Encontro das Em-
presas de Serviços do Paraná (Enescopar), que ocorrerá nos 
dias 1º e 2 de março, no Bourbon Convention Hotel, em 
Curitiba. Promovido pelo Sescap Paraná, o evento discutirá 
a evolução das empresas de serviços, os desafios e as ten-
dências para o segmento, enfatizando as áreas da Contabi-
lidade, Assessoria, Perícias, Informações e Pesquisas.

Renomados palestrantes já confirmaram presença, 
como o professor Faccin, Stephen Kanitz, Ligia Guerra, José 
Wille e Waldez Ludwig. A programação contempla, ainda, a 
Feira de Negócios, um espaço destinado à exposição de pro-
dutos e serviços pelos fornecedores. 

Para mais informações, acesse www.enescopar.com.br

Reunião de planejamento do Bolo Tributário

SESCON-BLUMENAU

Quarto Bolo Tributário 

O Sescon Blumenau já iniciou o planejamento do 
Bolo Tributário, realizado todo mês de maio, quando um 
bolo gigante contendo todos os tributos pagos no Brasil 
é servido à população. O evento consagra uma semana de 
conscientização e conta com apoio de toda a mídia catari-
nense, tendo já se expandido para outras cidades.

Daniela Zimmermann Schmitt, presidente do Sescon 
Blumenau, que coordena o planejamento da quarta edição 
do Bolo Tributário, diz que o evento cumpre seus objetivos 
somando-se a outras iniciativas pela redução da carga tri-
butária. “O Bolo Tributário já virou uma tradição e se soma a 
dezenas de outras iniciativas em todo o Brasil com o mesmo 
propósito. Essa disseminação é importante para que a so-
ciedade e as esferas políticas despertem para essa realidade 
perversa, que sufoca o desenvolvimento do País”, assinala.

SESCON-RIO GRANDE DO SUL

Sescon-RS no Twitter e no Facebook
 
O Sescon Rio Grande do Sul ingressa de maneira defi-

nitiva nas mídias sociais, com o lançamento oficial de sua pá-
gina no Twitter e Facebook. A intenção é de aproximar ainda 
mais o sindicato de seus representados e público em geral.

No Twitter, os seguidores poderão se inteirar das novida-
des em produtos e serviços, resoluções e diretrizes, além de ter 
acesso a artigos técnicos escritos pelos gestores da entidade. 
Já no Facebook, o visitante pode conferir notícias do Sescon-
-RS, imagens de eventos e reuniões, documentos e artigos téc-
nicos, além de comentar, compartilhar e “curtir” as publicações.

Curta a página do Sescon-RS no Facebook (www.face-
book.com/sesconrs) e siga-nos no Twitter (www.twitter.com/
sesconrs).
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Diretoria do Sescon elogiada pelo evento

23 anos de história 

Superando todas as expectativas, o Sescon Grande 
Florianópolis realizou em dezembro sua melhor festa de 
confraternização. Comemorando os 23 anos da entidade e 
da inauguração da Regional de Palhoça (município que faz 
parte da Grande Florianópolis), a diretoria recebeu mais de 
600 convidados na Fazenda Brisa do Mar, naquele município. 

Todas as metas da organização foram superadas, ten-
do 100% de aprovação dos associados. Foi um domingo 
especial junto aos familiares, com churrasco e bebidas libe-
radas, piscina com água de fonte natural, touro mecânico, 
algodão doce, pipocas, banda ao vivo, trilhas e passeios. 
Para este ano o Sescon-GF já antecipa, comunicando que 
o local será o mesmo, só que ainda melhor.

SESCON-GRANDE FLORIANóPOLIS

REGIãO NORDESTE

Participantes do I Ciclo Empresarial

Ciclo Empresarial 

O Sescon Paraíba promoveu, entre os dias 18 e 19 de 
novembro de 2011, em João Pessoa, o I Ciclo Empresarial, 
com o tema “As Empresas de Serviços na Era Digital”. O en-
contro discutiu adequação às mudanças tecnológicas na 
área tributária e também as oportunidades de crescimento 
que o atual momento econômico pode proporcionar aos 
que souberem aproveitá-lo. 

Durante os dois dias do evento, empresas parceiras e 
associadas realizaram uma mostra de serviços e produtos in-
teragindo e gerando negócios entre si. Cerca de 20 empresas 
montaram estandes e contaram com a presença de 500 pes-
soas, entre elas o presidente da Fenacon – Valdir Pietrobon, 
que foi um dos palestrantes.

SESCON-PARAíBA

Edição anterior do evento foi sucesso absoluto

SESCAP-PERNAMBUCO

6° Encontro das Empresas de Serviços 

Nos próximos dias 15 e 16 de março, o estado de Per-
nambuco receberá a sexta edição do tradicional evento do se-
tor de serviços, o Encontro das Empresas de Serviços. O tema 
deste ano será “Inovar para Competir” e girará em torno da ino-
vação como forma de competição salutar no segmento, com 
palestras e palestrantes de renome no cenário nacional. 

O evento tem o objetivo de reunir lideranças das esfe-
ras pública, privada e do terceiro setor para dialogar, fomen-
tar novos caminhos e sinalizar ações para o crescimento do 
setor. Uma iniciativa do Sescap-PE e da Aescon-PE que enal-
tece a importância do segmento de serviços, principal polo 
gerador de emprego e renda do País. O evento acontecerá 
no Golden Tulip Hotel, na Av. Boa Viagem, no Recife.
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Raimundo Nonato Filho – presidente do Sescon-PI

SESCON-PIAUí

Sescon-PI faz balanço 
e enumera projetos 

O presidente do Sescon Piauí, Raimundo Nonato Fi-
lho, fez uma avaliação positiva do ano de 2011 para o sin-
dicato e enumerou alguns projetos para o ano de 2012. 
Segundo o presidente, o ano de 2011 foi bastante positivo. 
“Prestamos um bom trabalho na Certificação Digital, tanto 
na capital como no interior do estado. Houve também au-
mento no número de associados; visitamos escritórios de 
contabilidade e realizamos os cursos e eventos”.

Dentre os objetivos traçados para 2012, Nonato des-
taca as implantação de cursos via satélite e web para o inte-
rior do estado. “Pretendemos melhorar a estrutura física do 
sindicato para melhor atender os associados”. Sucesso comemorado no Natal do Contabilista

SESCAP-ALAGOAS

Confraternização do Sescap-AL

O Sescap Alagoas inicia o ano também com projetos e 
planos de crescimento e aperfeiçoamento de seus serviços. 
Em 2011, a filosofia de parceria incrementada por este sin-
dicato gerou grandes resultados e promessas de excelentes 
números para o novo ano.

Segundo o presidente Carlos Henrique do Nascimento, 
a impreterível e fundamental parceria com a Fenacon e seu 
apoio incondicional foram fatores determinantes para esse 
ano de sucesso.

A satisfação com os resultados foi celebrada duran-
te a confraternização de fim de ano, denominada Natal do 
Contabilista. “Pelo que já temos planejado para 2012, ga-
rantimos que será um ano ainda mais recheado de novas 
conquistas e sucesso para a classe contábil alagoana”, arre-
matou Carlos Henrique.

SESCAP-CEARá

Prêmio Contribuintes 2011

Uma noite memorável marcou o último dia 19 de janei-
ro para toda a equipe do Sescap Ceará. É que o presidente do 
Sindicato, Carlos Mapurunga, recebeu o Prêmio Contribuintes 
2011, categoria contabilista, uma promoção da Sefaz e o Sis-
tema Verdes Mares de Comunicação, afiliada da Rede Globo. 

Em sua 5ª edição, o Prêmio reconhece as maiores 
empresas arrecadadoras de ICMS nos segmentos indústria, 
atacadistas, varejo e MPE do Estado. Também foram agra-
ciadas as cinco entidades filantrópicas que mais arrecada-
ram cupons fiscais. A indicação de Carlos Mapurunga ao 
prêmio foi feita pelo CRC-CE e comunicada ao Sescap por 
meio de ofício do próprio CRC-CE. 
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Maurício Padro e Mirla Miranda

Contribuição Sindical

O presidente do Sescap Acre, Maurício Prado, conce-
deu, dia 16 de janeiro, entrevista no programa de TV Acre S.A. 
e em jornais locais visando a esclarecer as dúvidas dos em-
presários sobre o pagamento da contribuição sindical 2012. 

José Maurício enfatizou a importância do pagamen-
to anual da Contribuição Sindical Patronal, amparada pelos 
artigos 578 a 580 da CLT, para a manutenção do Sindicato e 
da Federação, uma vez que a cobrança permite ao Sistema 
continuar defendendo os interesses da classe, dentre os di-
versos benefícios oferecidos pelo Sescap Acre e a Fenacon 
em favor de seus representados. 

Informou ainda que este ano será disponibilizada gra-
tuitamente àqueles que recolherem a contribuição sindical 
de 2012, a versão do software Pró-Analir 2012, que ajudará 
no preenchimento da Declaração do Imposto de Renda 
Pessoa Física.

SESCAP-ACRE

REGIãO NORTE

SESCON-RIO GRANDE DO NORTE

Sescon-RN entrega brinquedos 

O Sescon Rio Grande do Norte fez uma campanha de 
arrecadação de brinquedos para crianças da comunidade 
Retiro em Macaíba. Diretores da Fenacon que estiveram em 
Natal no mês de dezembro fizeram suas doações e contri-
buíram para um Natal muito mais feliz. 

Um grupo de voluntários formado por parceiros do 
Sescon-RN chegou ao local com disposição e muita von-
tade de fazer aquele dia ser especial. Aproximadamente 62 
crianças, entre 3 e 12 anos, da Escola Municipal Maria do 
Carmo Silva, passaram uma tarde em atividade na escola 
os voluntários e o tão esperado Papai Noel. As crianças en-
cenaram uma peça, participaram de um coral, lançaram e 
ganharam presentes e chocolate.

Crianças da comunidade Retiro

SESCAP-BAHIA

14ª Conescap: quem foi curtiu! 

Está pronta a versão digital da revista Sescap Bahia em 

Serviços especial 14ª Conescap. Um resumo dos melhores mo-
mentos da convenção referência nacional do setor empresa-
rial de serviços, encontro realizado na Bahia, que teve como 
anfitrião o Sescap Bahia, sob a promoção da Fenacon. 

Excepcionalmente, a revista terá 32 páginas e será a 
maior produzida pelo sindicato. Também em destaque, algu-
mas das principais estratégias planejadas pelo Sescap Bahia 
ao longo de 2012 para interagir de uma forma cada vez mais 
próxima com seus filiados, parceiros e imprensa. A publica-
ção faz parte do Projeto de Comunicação Integrada que, 
desde 2008, contribui para fortalecer a imagem do sindicato. 

Capa da revista especial Sescap Bahia
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Marcelo Matos, José Homero e José Eduardo 

SESCON-AMAZONAS

SESCON-PARá

Participantes do café da manhã

Café da manhã de confraternização 

O Sescon-Roraima realizou no dia 22 de novembro 
café da manhã de confraternização no Boa Vista Eco Hotel 
para comemorar as conquistas alcançadas pela categoria no 
decorrer de 2011 e traçar os planos e metas a serem atingi-
dos em 2012. 

Estiveram presentes também no evento, o secretário-
-geral da Junta Comercial de Roraima, Josimar Santos Batis-
ta, o superintendente da Caixa Econômica Federal de Rorai-
ma, Márcio Mourão e, ainda, a secretária de Estado adjunta 
da Fazenda de Roraima, Marta Maria de Santana.

SESCON-RORAIMA

Abertura da Semana do Contabilista 

Sescap-RO realiza palestras 

Pelo segundo ano o Sescap Rondônia promoveu a 
“Semana do Contabilista”. O evento contou com palestras 
do diretor de Tecnologia e Negócios da Fenacon, Carlos 
Roberto Victorino, sobre “Arquitetura Organizacional das 
Empresas”, no município de Jaru, e da diretora da Fenacon, 
Heloisa Mendonça Nunes, sobre “Gestão do Conhecimen-
to”, em Porto Velho.

A boa receptividade de acadêmicos e profissionais da 
contabilidade nos dois municípios garantiu a arrecadação 
de quase mil litros de leite, já que a inscrição por pessoa era 
de dois litros do produto, que foi doado para instituições 
assistenciais.

O presidente do Sescap, José Cláudio Gomes, consi-
derou um sucesso a realização da Semana do Contabilista 
e disse que um dos objetivos do sindicato é a atualização 
profissional e gerencial, mas que os eventos da entidade 
focam também o compromisso social. 

SESCAP-RONDôNIA

Sescon-AM realiza curso 
sobre Sped Fiscal

O Sescon Amazonas promoveu, no dia 29 de novem-
bro, o curso Sped Fiscal: Teoria e Prática. O curso teve a par-
ticipação de 160 profissionais que atuam no dia a dia com o 
assunto, na sua atividade profissional. 

O evento contou com a parceria da Fortes Informática 
Ltda., que cedeu a palestrante Eveline Barroso. O curso na 
avaliação dos participantes foi considerado um sucesso. Já 
está programado o próximo curso sobre o Sped PIS/Cofins.

Café Palestra 

Mais de 70 empresários contábeis participaram no dia 
11 de janeiro da palestra “Desafios das Empresas Contábeis, 
Crescimento, Ameaças e Oportunidades”, ministrada pelo 
presidente do Sescon Campinas, José Homero Adabo. Pela 
primeira vez, o Sescon Pará realiza um café com palestra, foi 
um experiência de muito sucesso, realizado no hotel Sagres 
em homenagem ao Dia do Empresário Contábil.

O presidente do Sescon-PA, Marcelo Matos falou da 
importância da classe empresarial contábil para a socieda-
de. A entidade espalhou pela cidade, no dia 12 dezembro, 
outdoors parabenizando os empresários de contabilidade.
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O conhecimento de outros idiomas é um dos 
principais diferenciais competitivos durante 

uma entrevista de emprego. Porém, a falta de prática 
e o nervosismo comum em situações como essa fa-
zem que candidatos aptos percam grandes oportuni-
dades de carreira. Pensando nisso, Augusto Rocha, di-
retor da escola English Attack! e coach de inglês para 
executivos, sugere dez perguntas que são feitas nor-
malmente. “As dicas serão úteis principalmente para 
candidatos que já estudam o idioma, mas que ainda 
não são fluentes”, explica. Porém, o especialista alerta 
que a dica mais importante de todas é nunca mentir 
sobre o nível de inglês. “Se descoberto, o candidato 
perde a credibilidade no ato”, aconselha Rocha.

As dez perguntas 
mais comuns

Por Juliana Marzullo

em uma entrevista 
de emprego 
em inglês

5 dicas
1º: Pratique respostas para as questões 
mais comuns em entrevistas de emprego.

2º: Treine o vocabulário relativo à área.

3º: Elabore um roteiro e treine 

a pronúncia das palavras. 

4º: Pesquise sobre a empresa.

5º: Treine sua postura e seu 
comportamento para a entrevista.

1. Tell me about yourself.  
Me fale sobre você. 

2. Tell me about your three greatest achievements. 
Fale sobre suas três maiores realizações. 

3. Are you satisfied with your career to date? 
Você está satisfeito com sua carreira até hoje?

4. Tell me about a difficult situation you have faced 

and how did you tackle it. 
Me fale de uma situação difícil que você já depa-
rou e como você a encarou.  

5. What do you like about your present job? 

De que você gosta no seu atual emprego?

6. What do you dislike about your present job? 
De que você não gosta no seu atual emprego?

7. What are your strengths? 
Quais são seus pontos fortes?

8. What is your greatest weakness? 
Qual é seu maior ponto fraco?

9. Why do you want to leave your current employer? 
Por que você quer sair do trabalho atual?

10. Why should we hire you? Ou Why do you think you 

are the best candidate for this position? 

Por que deveríamos contratá-lo(a) ou Por que você 
acha que você é o melhor candidato para essa vaga?
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#FICA A DICA

Teoria da Contabilidade 
para o exame de suficiência do CFC 
 

Autor: Alex Eckert
Editora: Edipro, 1ª edição-2011
Preço sugerido: R$ 38,00

Os bacharéis em Ciências Contábeis, para obter o registro profissional, 
necessitam realizar o exame de suficiência elaborado pelo Conselho Fede-
ral de Contabilidade (CFC). Por tal motivo, o #Fica a Dica sugere o livro Teoria 

da contabilidade para o exame de suficiência. A obra traz resumos de toda a 
teoria solicitada no edital do exame, como as escolas ou doutrinas na histó-
ria da contabilidade; os modelos de contabilidade adotados no mundo e as 
características qualitativas das demonstrações contábeis. Contém questões 
comentadas de provas anteriores para que os examinandos compreendam 
como os assuntos são cobrados.

Interessados no mundo do setor de serviços 
já podem contar com mais uma opção de acesso 
ao conteúdo da Revista Fenacon em Serviços. 
Atenta aos avanços tecnológicos, a Fenacon já 
disponibiliza a revista em papel e on-line, agora é 
a vez do formato para iPad.

Para ter acesso ao conteúdo publicado no 
iPad, o usuário terá de se conectar à internet e 
baixar a versão no portal da Fenacon. Confira a úl-
tima edição da Revista Fenacon no novo formato: 
www.fenacon.org.br/ipad/148.

Revista Fenacon 
está disponível para iPad

A empresa Easynvest lançou uma calcu-
ladora on-line para imposto de renda (IR). A fer-
ramenta ajuda o investidor a calcular o valor do 
imposto a ser pago. Além de calcular o IR devido, 
gera o boleto do Darf automaticamente!

Serviço:
http://www.easynvest.com.br/calculadora-ir.asp

Calculadora de IR 
para investidores
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SESCAP - ACRE
Presidente: José Maurício Batista do Prado
Rua Marechal Deodoro 197 - Galeria – 1° Andar, 
Sala 02 – Centro – CEP: 69900-210 - Rio Branco/AC
Tel.: (68) 3244-1005 - sescapac@hotmail.com
www.sescap-ac.org.br 
Cód. Sindical: 002.365.97974-7

SESCAP - ALAGOAS
Presidente: Carlos Henrique do Nascimento
Rua Rivadávia Carnaúba, 880, Empresarial Belo 
Horizonte, Sala 107 – Pinheiro – Maceió/AL 
CEP: 57057-260 – Tel: (82) 3223-2503 
sescapal@sescapal.org.br / gerencia@sescapal.org.br
www.sescapal.org.br
Cód. Sindical: 002.365.89638-8

SESCAP - AMAPá
Presidente: Vilma Servat
End.: Rua Jovino Dinoá n° 1770
Centro - Cep: 68.900-075 - Macapá/AP
Tel.: (96) 3222-9604 - secretaria@sescapap.org.br
www.sescapap.com.br 
Cód. Sindical: 002.365.00000-7

SESCON - AMAZONAS
Presidente: Edivaldo Mendonça de Souza
End.: Av. Eduardo Ribeiro, 520, Br. 
Centro Manaus Shopping
Center, 17ª andar – CEP69010-000 
Manaus/AM - Tel.: (92) 3087-4613 
sesconam@fenacon.org.br
www.sesconam.org.br
Cód. Sindical: 002.365.91072-0

SESCAP - BAHIA
Presidente: Patrícia Maria dos Santos Jorge
End.: Av. Antonio Carlos Magalhães, 2.573,
sala 1.205/6, Ed. Royal Trade, Candeal de Brotas
CEP: 40289-900 - Salvador/BA - Tel.: (71) 3452-9945
sescapba@sescapbahia.org.br
www.sescapbahia.org.br
Cód. Sindical: 002.365.90858-0

SESCON - BAIXADA SANTISTA
Presidente: Ariovaldo Feliciano
End.: Av. Conselheiro Nébias, 592, Boqueirão 
CEP: 11045-002 - Santos/SP - Tel.: (13) 3222-4839
sesconbs@sesconbs.org.br 
www.sesconbs.org.br
Cód. Sindical: 002.365.97194-0

SESCON - BLUMENAU
Presidente: Daniela Zimmermann Schmitt
End.: Rua 15 de Novembro, 759, Ed. Hering, 
Shopping H, 4° andar, Sl. 403 a 405 
CEP: 89010-902 - Blumenau/SC
Tel.: (47) 3326-0236
sesconblumenau@sesconblumenau.org.br
www.sesconblumenau.org.br
Cód. Sindical: 002.365.89502-0

SESCON - CAMPINAS
Presidente: José Homero Adabo
End.: Av. Irmã Serafina, 863, 2° andar, 
sala 21/22, Ed. Sada Jorge, Centro
CEP: 13015-201 - Campinas/SP
Tel.: (19) 3239-1845 - sesconcampinas@uol.com.br
www.sesconcampinas.org.br 
Cód. Sindical: 002.365.97193-2

SESCAP - CAMPOS GERAIS
Presidente: Elisete Aparecida Schoemberger Prestes
End.: Rua XV de Novembro, 301, 6º andar, sala 67/68,
Ed. Dr. Elyseu - CEP: 84010-020 - Ponta Grossa/PR
Tel.: (42) 3028-1096 - contato@sescapcg.com.br
Cód. Sindical: 002.365.91178-6

SESCAP - CEARá
Presidente: Carlos Augusto Carvalho Mapurunga
End.: Av. Washington Soares, 1.400, sala 401
Edson Queiróz - CEP: 60811-341 - Fortaleza/CE
Tel.: (85)3273-2255 
sescapce@sescapce.org.br
www.sescapce.org.br
 Cód. Sindical: 002.365.88157-7

SESCON - DISTRITO FEDERAL
Presidente: Francisco Cláudio Martins Junior
End.: SHCS CR, Qd. 504, Bl. C, subsolo, Lj. 60/64,
Asa Sul, Entrada W2 - CEP: 70331-535 - Brasília/DF
Tel.: (61) 3226-1269 - sescondf@sescondf.org.br
www.sescondf.org.br
Cód. Sindical: 002.365.04303-2

SESCON - ESPíRITO SANTO
Presidente: Jacintho Soella Ferrighetto
End.: Rua Neves Armond, Nº 535 – Bento Ferreira, 
Ed. Dakar - CEP: 29050-705 – Vitoria/ES
Tel.:(27) 3434-4052 - sescon@sescon-es.org.br
www.sescon-es.org.br 
Cód. Sindical: 002.365.04904-9

SESCON - GRANDE FLORIANóPOLIS
Presidente: Augusto Marquart Neto
End.: Rua Felipe Schmidt, 303, 9º andar, Ed. Dias Velho,
Centro - CEP: 88010-903 Florianópolis/SC
Tel.: (48) 3222-1409 - sescon@sesconfloripa.org.br
www.sesconfloripa.org.br
Cód. Sindical: 002.365.88511-4

SESCON - GOIáS
Presidente: Edson Cândido Pinto
End.: Rua 107, nº 23, Qd. F22, Lote 03 - Setor Sul
CEP: 74.085-060 - Goiânia/GO - Tel.: (62) 3091-5051
sescongoias@sescongoias.org.br - 
www.sescongoias.org.br 
Cód. Sindical: 000.365.05474-7

SESCAP - LONDRINA
Presidente: Marcelo Odeto Esquiante
End.: Rua Senador Souza Neves, 289, sobreloja,
Ed. Euclides Machado - CEP: 86010-914 - Londrina/PR
Tel.: (43) 3329-3473 - sescapldr@sescapldr.com.br
www.sescapldr.com.br 
Cód. Sindical: 002.365.90169-1

SESCAP - MARANHãO
Presidente: Gilberto Alves Ribeiro
End.: Av. dos Holandeses, QD. 09 n° 02 Salas 02/03
Calhau - CEP: 65071-380 - São Luiz/MA
Tel.: (98) 3236-1402 - sescapma@sescapma.org.br
www.sescapma.org.br
Cód. Sindical: 002.365.90023-7

SESCON - MATO GROSSO
Presidente: Adão Alonço dos Reis
Av. Miguel Sutil, 9170 - Santa Rosa
CEP: 78040-365 - Cuiaba/MT - Tel.: (65) 3634-8371
sesconmt@terra.com.br - www.sescon-mt.org.br
Cód. Sindical: 002.365.86025-1

SESCON - MATO GROSSO DO SUL
Presidente: Ruberlei Bulgarelli
End.: Avenida Mato Grosso, 2170, Jardim dos Estados, 
CEP: 79020-201 - Campo Grande - MS
Tel.: (67) 3029-6094 - sesconms@sesconms.org.br 
www.sesconms.org.br 
Cód. Sindical: 002.365.87924-6

SESCON - MINAS GERAIS
Presidente: Luciano Alves de Almeida
Endereço: End.: Av. Afonso Pena, 748, 24° andar, Centro
CEP: 30130-003 Belo Horizonte/MG - Tel: (31) 3207-1700
sescon@sescon-mg.com.br - www.sescon-mg.com.br
Cód. Sindical: 002.365.04937-5

SESCON - PARá
Presidente: Marcelo Afonso de Souza Matos
End.: Av. presidente Vargas, 640, 5º andar, sala 01,
Ed. Selecto, Campina - CEP: 66017-000 – Belém/PA
Tel.: (91) 3212-2558 - secretaria@sescon-pa.org.br
www.sescon-pa.org.br
Cód. Sindical: 002.365.90145-4

SESCON - PARAíBA
Presidente: João Pereira Alves Junior
Avenida Dom Pedro II, nº1130, 2º andar, 
Edifício Jabre - Centro - CEP: 58013-420
João Pessoa/PB - Tel.: (83) 3031-0985 
sindicatosesconpb@yahoo.com.br
www.fenacon.org.br/sescon-pb 
Cód. Sindical: 002.365.90755-0

SESCAP - PARANá
Presidente: Mauro César Kalinke
End.: Rua Marechal Deodoro, 500, 11° andar,
Edifício Império, Centro - CEP: 80010-911 - Curitiba/PR
Tel.: (41) 3222-8183 - sescap-pr@sescap-pr.org.br
www.sescap-pr.org.br
Cód. Sindical: 002.365.88248-4

SESCAP - PERNAMBUCO
Presidente: Alba Rosa Nunes Ananias
End.: Rua José Aderval Chaves, 78, 4° andar,
salas 407/8, Boa Viagem - CEP: 51111-030 - Recife/PE
Tel.: (81) 3327-6324 - sescappe@sescappe.org.br
www.sescappe.org.br
Cód. Sindical: 002.365.88145-3

SESCON - PIAUí
Presidente: Raimundo Nonato filho
End.: Av. José dos Santos e Silva, 2.090 - sala 102
Centro/Sul, Teresina/PI - CEP: 64001-300 
Tel.: (86) 3221-9557
sescon.pi@hotmail.com - www.sesconpiaui.org
Cód. Sindical: 002.365.90801-7

SESCON - RIO DE JANEIRO
Presidente: Márcia Tavares Sobral de Sousa
End.: Av. Passos, 120, 7° andar, Centro
CEP: 20051-040 – Rio de Janeiro/RJ - Tel.: (21) 2216-5353
sesconrj@sescon-rj.org.br - www.sescon-rj.org.br
Cód. Sindical: 002.365.86767-1

SESCON - RIO GRANDE DO NORTE
Presidente: João Antonio De Oliveira Matias
End.: Rua Romualdo Galvão, 986 - Lagoa Seca
CEP: 59056-100 - Natal/RN - Tel.: (84) 3201-0708
sescon@sescon-rn.com.br - www.sescon-rn.com.br
Cód. Sindical: 002.365.91069-0

SESCON - RIO GRANDE DO SUL
Presidente: Jaime Gründler Sobrinho
End.: Rua Augusto Severo, 168, São João
CEP: 90240-480 – Porto Alegre/RS - Tel.: (51) 3343-2090
sescon-rs@sescon-rs.com.br - www.sescon-rs.com.br

SESCAP - RONDôNIA
Presidente: José Claudio Ferreira Gomes
End.: Av. Carlos Gomes, 1223 - sala 414, 4° andar, Porto 
Shopping - Porto Velho/RO - CEP: 76801-123
Tel.: (69) 3223-7577 - sescaprondonia@amazonspeed.com
www.sescap-ro.com.br
 Cód. Sindical: 002.365.91126-3

SESCON - RORAIMA
Presidente: José Soares Belido
End.: Rua Jair Alves dos Reis, 118 - Jardim Floresta
CEP: 69312-148 - Boa Vista/RR - Tel.: (95) 3624-4588
sesconrr@hotmail.com - www.sesconrr.org.br
Cód. Sindical: 002.365.04959-6

SESCON - SANTA CATARINA
Presidente: Elias Nicoletti Barth
End.: Avenida Dr. Albano, nº815, Edifício Aeon Business 
Le Village, 1º andar - Centro - CEP: 89201-220
Joinville/SC - Tel.: (47) 3433-9849 
sesconsc@sesconsc.org.br - www.sesconsc.org.br 
Cód. Sindical: 002.365.02808-4

SESCON - SãO PAULO
Presidente: José Maria Chapina Alcazar
End.: Av. Tirandentes, 960, Luz
CEP: 01102-000 - São Paulo/SP - Tel.: (11) 3304-4400
sesconsp@sescon.org.br - www.sescon.org.br
Cód. Sindical: 002.365.86257-2

SESCAP - SERGIPE
Presidente: Jádson Gonçalves Ricarte
End.: Rua Terencio Sampaio, 309 - Grageru
CEP: 49.025-700 - Aracaju/SE - Tel.: (79) 3221-5058
sescapse@infonet.com.br - www.sescap-se.org.br
Cód. Sindical: 002.365.04999-5

SESCON - SERRA GAúCHA
Presidente: Tiago De Boni Dal Corno
End.: Rua Ítalo Victor Bersani, 1.134, Jardim América
CEP: 95050-520 - Caxias do Sul/RS - Tel.: (54) 3228-2425
administrativo@sesconserragaucha.com.br
www.sesconserragaucha.com.br
Cód. Sindical: 002.365.87490-2

SESCON - SUL FLUMINENSE
Presidente: William de Paiva Motta
End.: Rua Orozimbo Ribeiro, 14 - 2º andar, Sl 201/203
Centro - Barra Mansa-RJ - CEP: 27330-420
Tel: (24) 3322-5627- sesconsulfluminense2@hotmail.com
www.sesconsul.com.br 
Cód. Sindical: 002.365.05022-5

SESCAP - TOCANTINS
Presidente: Ademar Andrade de Oliveira
End.: QD. 206 Sul AV. LO 05 Lt 19, Salas 01. Plano Diretor Sul
Palmas/TO - CEP: 77.020-504 - Tel: (63)3215-2027
sescapto@uol.com.br 
Cód. Sindical: 002.365.91124-7

SESCON - TUPã
Presidente: José do Carmo Bastos
End.: Rua Carijós, 481, Centro - CEP: 17601-010
Tupã/SP - Tel.: (14) 3496-6820 
sescontupan@unisite.com.br - www.sescontupa.org.br
Cód. Sindical: 002.365.90844-0

SINDICATOS FILIADOS 






